SOCIEDADE AGRO-PECUÁRIA VIÇOR, S.A.R.L.
Relatório e Balanço de Contas Nº SN/1977 de 13 de Maio
Relatório de Conselho de Administração

Exmos. Senhores Accionistas,

Em conformidade com as disposições legais e estatutárias apresentamos à v/ apreciação o Relatório, Balanço e Contas relativos ao exercício económico de 1976.

Apesar do nosso esforço o actual exercício fechou ainda com um prejuízo apreciável, reduzido embora em relação a anteriores exercícios.

Há que atender, porém, à elevada quantia suportada com encargos financeiros que vinham acumulados de exercícios anteriores.

Cabe também uma referência muito especial ao agravamento dos custos de produção verificados, não só em consequência de elevação das taxas de juros, mas ainda com o aumento verificado nos encargos gerais com pessoal, custos das refeições combustíveis e adubos o que se traduziu em aumento geral dos custos de produção. Houve que intensificar as adubações o que acarretou maior dispêndio com fertilizantes.

As condições climatéricas deste ano, dadas as características especiais das pastagens exploradas pela empresa, contribuíram para uma baixa rentabilidade da exploração leiteira.

Manteve‑se o programa de renovação do rebanho leiteiro substituindo os elementos mais velhos e com deficiências.

Por outro lado adquiriram‑se algumas cabeças de gado com destino à engorda, dando assim uma possibilidade de produzir leite e carne, atendendo à indefinição do mercado local no que dizia respeito aos preços do leite e da carne a pagar à produção.

Apesar do agravamento dos custos de produção procedeu‑se praticamente ao pagamento de todos os fornecedores e liquidaram‑se como se disse os encargos financeiros em atraso.

A rentabilidade da empresa e sua situação económica e financeira manteve‑se estacionária em relação aos exercícios anteriores, apesar da redução do seu volume de negócios prevendo‑se para futuros exercícios a reconversão para outros ramos de actividade, nomeadamente a exploração porcina.

Propomos que o prejuízo do exercício findo, bem como os saldos negativos anteriores transitem para o exercício seguinte.

Ponta Delgada, 11 de Fevereiro de 1977. — O Conselho de Administração, José Nuno Almeida e Sousa — Margarida Vitória Borges de Sousa Jácome Correia ‑ Hermano da Estrela Athayde Mota — Manuel Oliveira da Ponte —Francisco Arruda de Andrade 

Parecer do Conselho Fiscal

Senhores Accionistas,

De harmonia com o estabelecido na lei e nos estatutos, procedeu o Conselho Fiscal, no decorrer do ano findo, a uma regular verificação da actividade da Sociedade.

Procedeu‑se, de acordo com o preceituado estatutariamente, à verificação dos documentos representativos da actividade da empresa e respectivos livros bem como a existência dos valores em caixa e nos bancos, examinando os critérios valorimétricos adoptados que conduzem a uma correcta avaliação do património e dos resultados do exercício.

O Relatório do Conselho de Administração, o Balanço e Contas agora submetido à vossa apreciação exprimem com clareza a evolução da Sociedade, referindo objectivamente a actividade desenvolvida em 1976 e traduzindo com fidelidade a situação patrimonial no fim do exercício em conformidade com as disposições legais.

A concluir somos de parecer que os Senhores Accionistas aprovem o Relatório, Balanço e Contas, referentes ao exercício de 1976 e que ao Saldo da Conta de «Lucros e Perdas» seja dado o destino proposto pelo Conselho de Administração.

Ponta Delgada, 4 de Março de 1977. — O Conselho Fiscal, Francisco Afonso do Canto Homem de Noronha —José Augusto Pavão de Sousa — Manuel Joaquim Coelho da Silva
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

[image: image1.png]= 1 MEMBRO =

DISPONIVEL
& Depdsitos em Bancos 248 881550
REALIZAVEL
499 38080
Racoes ¢ Foragens 0 00050
Coltas em Cutso 211 3810
Gado Leveiro _6ssomm0 7370
IMOBILIZADO
Imobilizado Incorpéreo e Corpdreo Genérica 7928 120810
Imobilizado Corpdreo Especifico 2430 453840 10 358 573850
Ouras Imobisagoes
Temenas § 197 302810
Panicpasoes Financeies So0s00 18 S48 873860
Transitirio
Conas Trasiirins s00s00
SITUACAO LIQUIDA PASSIVA
Resulados dos Exerciios:
Aneriones 11752 349820
Do Exercicio 550080 1228 g0
19520 47783
CONTAS DE ORDEM
Caugdes Estatutirias 125 000800
35 645 480
EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Orgaismos Esatss 10566860
Lot + Pegr 500 000800
Livrangas a Pagar 1 485 000300
Fomecedores QG700 2420 803560
EXIGIVEL A MEDIO PRAZO
Letas & Pugar 1100 000300
Uivrangas a Pagar __Somomsm 4100000800
EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Conta Comnte Caucionadn PP
CONTAS DE REGULARIZAGAO
Reinegragoes do Imbilzado Genrico 207 167310
Reincgragoes do imobilzada Espectico loess 120816560
Transiiro
Cont Tramsirias 1190 0500
SITUAGAO LIQUIDA ACTIVA
INICIAL
WS T
CONTAS DE ORDEM
Responsabilidades por Cauges Prestadas 125000800

35 645 477830
L





O Balanço e Contas, foram aprovados em Assembleia Geral realizada em 21 de Março de 1977. —

O Técnico de Contas, Antoniano dos Santos Bonança. O Conselho de Administração, José Nuno Almeida e Sousa — Margarida Jácome Correia — Hermano Atayde Mota.

INVENTARIO DISCRIMINADO DAS PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS

10 Acções da Cooperativa Agrícola de Santo Antão, S.C.R.L. Vila Franca do Campo
1 000$00

10 Acções da Cooperativa Agrícola da Ribeira Grande, S.C.R.L
1 000$00

10 Acções da Cooperativa Agrícola Lagoense, S.C.R.L. — Lagoa
1 000$00











       3.000$00

O Técnico de Contas, Antoniano Santos Bonança O Conselho de Administração, José Nuno Almeida e Sousa — Margarida Jácome Correia.

Desenvolvimento da Conta de «Lucros e Perdas» em 31 de Dezembro de 1976
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O Técnico de Contas, Antoniano dos Santos Bonança. O Conselho de Administração, José Nuno Almeida e Sousa — Presidente — Margarida Jácome Correia Hermano Atayde Mota.

